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TESTE DE DIAGNÓSTICO
Grupo I
1.1 d); 1.2 b); 1.3 d).
[bookmark: _GoBack]2. b, d), e).
3. «casacão felpudo com asas».
4. a) 1, 2, 4; b) 3, 5.
5. A afirmação é verdadeira, porque o autor defende que é preciso trabalho para realizarmos as coisas que imaginamos. (Para ilustrar o seu ponto de vista, dá o exemplo do voo: podemos imaginar que voamos mas para voarmos mesmo temos de usar algo que foi construído através do trabalho, o avião.)
Grupo II
1. c).
2. A narradora escreve na primeira pessoa: «me responde»; «me parece».
3. b); a);e); c); f); d).
4.1 b).
4.2 a).
5. Sim. Nos primeiros parágrafos, a narradora já se encontra na nova casa, no presente («passo»; «responde»).
A partir do momento em que refere a expressão «História um bocado complicada», começa a contar um episódio do passado («chamou-me»; «disse»), que vai recordando e comentando no presente.
Esses acontecimentos passaram-se na casa antiga, quando os pais comunicaram que iriam mudar de casa.
(Para explicar os motivos que levaram à mudança de casa, a mãe começa por dizer «É uma história um bocado complicada…», frase que encerra este excerto.)
6. O recurso expressivo utilizado na linha 22 é a comparação («Até parecia que eu era algum bebé, como a minha irmã» ou «eu era algum bebé, como a minha irmã»), que destaca o facto de a narradora não gostar que os pais a tratem como um bebé / a irmã bebé (pois achava que tinham brincado com ela, quando manifestou a sua preocupação com a mudança de casa).
7. A narradora sentia-se desiludida e um pouco revoltada porque se apercebeu de que iam mudar de casa.
7.1 Resposta pessoal. Exemplo: A atitude da narradora é compreensível, porque ela estava muito habituada à casa antiga e provavelmente tinha amigos onde morava / não via razões para mudarem de casa.
Grupo III
1. Prefixação: desentendido; impaciente.
Sufixação: inocentemente; disparatado.
2. a) tinha mudado; b) tinha explicado
3. b) Onde – Advérbio interrogativo; c) Não – Advérbio de negação; d) ali – Advérbio de lugar.
4. a) vocativo; b) sujeito; c) complemento indireto; 
d) complemento direto.
4.1 Estava reunida na nova casa.
5. a); c).
6. a) Eu não o vejo; b) Os meus pais guardaram-nos; 
c) O pai fê-la.
Grupo IV
Resposta pessoal.

MINITESTES
Teste 1 – Sílaba
1. 
Monossílabo: cai; um.
Dissílabo: a / té; chu / va; pas / tor.
Trissílabo: ins / tan / te; cor / dei / ro; in / se / tos; 
la / mei / ro.
Polissílabo: re / ju / ve / nes / ce; em / be / ve / ci / da; 
ce / re / jei / ra.
2. a) fórum; b) prestável; c) café.
2.1 a) agudas; b) esdrúxulas; c) graves.
3. b).

Teste 2 – Nome
1. até/bela/beijar/girar.
2. Nome comum: caneca/lápis/fogão/melão/girassol; Nome comum coletivo: vara/bando/roseiral; 
Nome próprio: Maria/Pinhel/Rosa/Helena.
3. Masculino: vilão/genro/cliente/boi/barão;
Feminino: aldeã/rapariga/embaixatriz ou embaixadora.
4. a) lápis; b) procissões; c) jardins; d) pincéis; 
e) canis; f) girassóis.
5. a) canzarrão; b) dedão; c) mulherzinha/mulherzita; d) casita/casota.
6. a) As artistas tinham umas cabras e umas leoazinhas no circo; b) O rapaz saiu com o pai e as cadelas; c) As jovens atrizes ganharam um prémio.

Teste 3 – Determinante
1.1 Determinante artigo definido: o, os, as;
Determinante artigo indefinido: um; 
Determinante possessivo: teu; 
Determinante demonstrativo: essas; 
Determinante interrogativo: que.
2. a) este / nosso; b) minha; c) que / umas; d) aqueles; 
e) a / qual; f) essa.
3. a) que; b) qual; c) quantas; d) que.

Teste 4 – Pronome
1. a) lhe, o; b) Eu, ninguém; c) nossos; d) estes; 
e) o outro; f) Eles, me, aqueles; g) meus/tudo.
1.1 Pronome pessoal: lhe, o; Eu, Eles, me. 
Pronome possessivo: nossos, meus. 
Pronome demonstrativo: estes, o outro, aqueles; Pronome indeﬁnido: ninguém; tudo.
2. a) tu; b) alguém; c) no; d) eu/meu; e) vós, o; f) tudo; g) aquela.
3. a) Ela escreveu-o; b) Nós entregámos-lhe o convite; c) Ele deu-o à Teresa; d) Alguém lho deu?

Teste 5 – Adjetivo
1. carinhoso, amoroso, espinhoso. 
1.1 Adjetivos qualificativos.

2. a) primeiros; b) trigésima; c) terceira.
3. a) belíssimas: grau superlativo absoluto sintético; 
b) interessante: grau superlativo absoluto analítico. 
c) pequenos: grau superlativo relativo de superioridade. d) curta: grau comparativo de superioridade.
4. a) Os professores foram notáveis. b) O passeio na lagoa principal foi o menos divertido. c) Sei tanto do sistema respiratório como do sistema digestivo. d) Esse local é paupérrimo.

Teste 6 – Quantificador
1.1 quinze; três. 
2. a) dois; b) metade; c) três; d) um; e) dobro.
3. a) Poucos amigos estavam ao seu lado. b) A equipa ganhou muitos jogos. c) Bastantes pessoas estavam sentadas ao lado deles a ver a Taça Mundial de Quidditch.

Teste 7 – Preposição
1. e 1.1 Preposição simples: por, com, de, até, em, para, sobre, durante.
Preposição contraída: à, neste, num, do, àquela.
2. a) nestas; b) naquela; c) deste; d) à; e) pela, ao.
3. a) Havia gaivotas sobre as rochas. b) A luz passava por uma fresta da porta. c) O rio passava sob uma ponte romana. d) Tremíamos de frio. e) Estou aí em quinze minutos. f) Após tanto trabalho, tivemos umas férias merecidas. g) Perante um problema, nunca recuamos! h) O sol apareceu entre duas nuvens. 

Teste 8 – Advérbio
1. a) depois / muito / lentamente; b) Aqui / acolá / logo; c) Sim / hoje / sempre / amanhã; d) tranquilamente 
/ mais / depressa; e) como / não.
1.1 Aﬁrmação: sim; Negação: não; Quantidade e grau: muito, mais; Interrogativo: como; Modo: lentamente, tranquilamente, depressa; Tempo: depois, logo, hoje, sempre, amanhã; Lugar: aqui, acolá.
2. Exemplos de resposta: a) agora; b) naturalmente; 
c) sim; d) não; e) bastante; f) onde; g) pouco / demasiado; h) quando; i) Como / tão. 

Teste 9 – Verbo
1. a) — 1; b) — 4; c) — 2; d) — 3.
2. a) faço / sou; b) coubemos / tínhamos trazido; 
c) derem / fizerem; d) serias; e) ouvisse / precisasse; f) atinge / cumpre.
3.1 a).
3.2 b).
3.3 a).
4. a) conseguirmos; b) ouvirem.


Teste 10 – Interjeição
1.1 Olha!: advertência; Oh: aborrecimento.
2. a) Boa! Parabéns!; b) Ui! Uh!; c) Oh!; Irra! Basta!; 
d) Psiu! Pst!; e) Psiu! Silêncio!; f) Hum!; g) Força!; h) Ah!

Teste 11 – Formação de palavras
1. a) en+veneno+ado; b) re+cozer; c) cozinha+ar; 
d) nutrição+ista; e) des+cascar; f) des+leal+dade.
1.1 a) palavra derivada por parassíntese; b) palavra derivada por prefixação; c) palavra derivada por sufixação; d) palavra derivada por sufixação; e) palavra derivada por prefixação; f) palavra derivada por prefixação e sufixação.
2. alho-francês; peixe-galo; batata-doce; feijão-verde; couve-roxa; arroz-doce. 
3. Derivação: jantarada/delicioso/desenformado;
Composição: peixe-aranha/girassol/algodão-doce.

Teste 12 – Família de palavras / Formação 
de palavras
1. Floresta/ florestal/ desflorestar/ florestação.
2. amigo/amigar/amigável/amigavelmente; pressa/ apressar/apressado/apressadamente; comodidade ou comodismo/acomodar/cómodo/comodamente; cuidado/cuidar/cuidadoso/cuidadosamente.
3.1 a) oferecido no aniversário; b) retirou; c) colocou; d) subiu; e) cuidadosamente; f) esticou; g) Sobre o; 
h) esplêndida.
3.2 a) grande; b) tirou; c) trás; d) destapou; e) desconfortável; f) pouco.

Teste 13 – Funções sintáticas: sujeito 
e predicado
1. a) Sujeito: Todos os meus primos; Predicado: gostavam de comboios elétricos. b) Sujeito: O meu avô paterno; Predicado: ofereceu um comboio elétrico aos ﬁlhos no Natal. c) Predicado: Brincávamos horas a ﬁo com o comboio elétrico; Sujeito: eu e os meus primos. d) Sujeito: Nenhum comboio elétrico; Predicado: era tão veloz como aquele. e) Predicado: Saíam da linha muitas vezes; Sujeito: a locomotiva e as seis carruagens. f) Sujeito: Três das carruagens; Predicado: eram azuis. 
1.1 a) sujeito simples; b) sujeito simples; c) sujeito composto; d) sujeito simples; e) sujeito composto; 
f) sujeito simples.
2. Por exemplo: a) A Rosa e a Mariana; b) Ele; 
c) A Rosa; d) O pai e a irmã; e) a Maria e a Joana. 


Teste 14 – Funções sintáticas: complemento direto e complemento indireto
1. a); c).
2. a) à Francisca; b) lhe; c) ao Raul; d) aos amigos.
3. Por exemplo: a) karaté; b) à Francisca; c) um postal à Francisca; d) o presente ao Raul; e) ao Pedro uma mensagem; f) à filha um grito.

Teste 15 – Funções sintáticas: predicativo do sujeito
1. a); c). 
2. a) cansados; b) bastante corajosos; c) sentada; 
d) radiante com a vitória.
2.1 ficar; ser; permanecer; estar.
3. Por exemplo: a) tornaram-se muito importantes; 
b) é portuguesa; c) continuamos a praticar desporto; 
d) tornou-se famosa.

Teste 16 – Funções sintáticas: complemento oblíquo
1.1 na morte da bezerra; por água abaixo; de vento em popa; nos eixos.
2. a); d); e); f).
3. a) Complemento indireto; b) Complemento direto; 
c) Complemento direto; d) Complemento oblíquo; 
e) Complemento indireto; f) Complemento oblíquo; 
g) Complemento indireto; h) Complemento oblíquo.

Teste 17 – Funções sintáticas: 
modificador / complemento oblíquo
1. felizmente; agora; numa ilha deserta.
2. a) sem medo; b) desesperadamente; c) Com muito cuidado; d) Na floresta.
3. Por exemplo: a) todos os dias; b) lentamente; c) na ilha deserta.
4. a) complemento oblíquo; b) modiﬁcador; c) com-
plemento oblíquo; d) modiﬁcador; e) complemento oblíquo; f) modiﬁcador; g) complemento oblíquo. 

Teste 18 – Complemento agente da passiva: frase ativa / frase passiva
1. b); c).
1.1 b) por cães; c) pelos deuses.
2. Por exemplo: a) por Filémon e Báucis; b) pelos deuses; c) pelos habitantes de Frígia; d) por Báucis.
3. a) Os dragões imortais e as rochas gigantes são combatidos pelos heróis. b) O carneiro do velo de oiro salvou Frisco. c) Fineu foi livrado das harpias pelos argonautas. d) Um homem com o pé descalço tiraria o reino ao rei Pélias.

Teste 19 – Vocativo
1. Circe.
2 a) sujeito; b) vocativo; c) sujeito; d) vocativo; 
e) sujeito.
3. a) Telémaco, não podes revelar quem sou! b) Temos de fugir agora, Ulisses! c) Onde estão, Circe, os meus companheiros? d) Aqui tens o vinho, Polifemo. 
e) Euríloco, o que se passa? f) Volta depressa, Ulisses, o teu povo precisa de ti!

Teste 20 – Discurso direto e discurso indireto
1. B.
2. Por exemplo: a) O capitão perguntou à senhora o que é que ela daria a quem o trouxesse ali. b) O capitão disse/respondeu que não queria os seus moinhos para si. c) A Infanta retorquiu que não tinha mais para lhe dar e nem ele tinha mais para lhe pedir. d) A Infanta referiu que tinha chorado muitos anos e tremido com muitos sustos.
3. 
– Fiquei muito assustada quando me falaste do 
anel – disse-lhe a Infanta.
– Queria ver o quanto gostavas de mim!
– Estava muito triste com o teu desaparecimento!
– Não volto a desaparecer! – prometeu ele.
– Não posso estar mais feliz! – respondeu ela.

TESTES DE COMPREENSÃO DO ORAL
Sugestão: Por serem testes de compreensão do oral, os alunos poderão não ser penalizados no domínio da ortografia.
Teste 1 – Diagnóstico
1.1 b); 1.2 a); 1.3 a); 1.4 c); 1.5 a); 1.6 c); 1.7 b).
2. Se olharmos muito para as coisas, descobrimos as suas histórias.

Teste 2 – Unidade 1
1.1 c); 1.2 b); 1.3 a); 1.4 d); 1.5 b).
2. a) e d).

Teste 3 – Subunidades 2.1 e 2.2
1.1 b); 1.2 a); 1.3 a); 1.4 d). 
2. 
Verdadeiras: a); b); d); e); f); g). 
Falsas: c) As criaturas fantásticas foram trazidas até ao presente através da tradição oral. h) Todas as características das criaturas estavam presentes nas fontes utilizadas pelo autor e pela ilustradora.


Teste 4 – Subunidades 2.3 e 2.4
1.1 c); 1.2 b); 1.3 a); 1.4 b); 1.5 b); 1.6 d).
2. A primeira expressão popular que a jornalista introduz é «(estar a) passar por uma odisseia». Esta expressão teve origem nas aventuras de Ulisses, herói da obra Odisseia, do poeta Homero.
A segunda expressão popular que a jornalista apresenta é «ser ciclópico». Esta expressão teve origem em figuras da mitologia grega chamadas ciclopes. Esses seres eram gigantes com um olho no meio da testa. Alguns deles eram construtores de grandes muralhas ou ferreiros, que trabalhavam os raios de Zeus.
Hoje em dia, esta expressão significa ser muito forte 
/ grande.
Cada uma das emissões ouvidas apresenta a explicação de uma expressão popular. As duas expressões de que ouviste falar têm em comum o seguinte: tiveram origem na Odisseia, de Homero / estão relacionadas com as aventuras de Ulisses.

Teste 5 – Unidade 3
1.1 a); 1.2 c); 1.3 a); 1.4 c), 1.5 b).
2. No outono temos  sono e desalento, porque volta a escola e o trabalho. Todos se queixam do tempo. Mas é quando há castanhas e o cheiro das folhas secas diz-nos que é quase Natal!  
Na primavera, chega a alergia e fico sem energia, mas sem ela não há flores, as abelhas não trabalham e perdem-se os amores com que os corações sonharam.
O verão é preguiçoso e mandrião. Tomamos banho de mar e comemos gelado de chocolate.
Refrão:
E o mundo aqueceu. / E o deserto cresceu. / Mesmo para quem acha que o verão nem se sentiu.
É que o mundo aqueceu. E o gelo derreteu.  Mesmo para quem acha que o inverno foi mais frio.
3. cantiga, cantilena, ladainha, lengalenga

Teste 6 – Unidade 4
1.1 b); 1.2 c); 1.3 a); 1.4 b); 1.5 c); 1.6 c); 1.7 b); 
1.8 b); 1.9 a).
2. No final desta cena, a guerra entre as peças dos tabuleiro de xadrez representa os conflitos e as relações entre os seres humanos.

TESTES DE AVALIAÇÃO POR UNIDADE Versão A
Teste 1 – Unidade 1
Grupo I
1. Quem?: Hipótese a): A cauda de um dinossauro com penas; Hipotese b): Lida Xing, uma investigadora chinesa.

O quê?: Hipótese a): foi encontrada em resina de árvores (por uma investigadora chinesa); Hipótese b): encontrou a cauda de um dinossauro com penas num pedaço de âmbar/em resina.
Onde?: num mercado da Birmânia.
Quando?: em 2015.
1.1 O elemento da notícia que responde às questões acima é o lead.
1.2 O corpo da notícia contém informação para responder às perguntas «como» e «porquê».
2.1 b); 2.2 d); 2.3 c); 2.4 a).
3. Ex.: O âmbar é muito importante para os cientistas que estudam o passado da Terra. Por um lado, permitiu conservar a cauda de um dinossauro com cerca de 99 milhões de anos. Por outro lado, já foram encontradas outras criaturas e plantas conservadas através do âmbar.
4. Ex.: O facto de ter sido encontrada a cauda de um dinossauro com penas, um animal que viveu há milhões de anos. Esta descoberta permite aos cientistas (e a todos nós) conhecer melhor o passado do planeta Terra.
Grupo II
1. A. «(Golfinhus familiaris, Orangutangus Caseirus, Crocodilus Domesticus), tem um destes em casa? Traga-o a conhecer os nossos.»
B. «Em pequenos são sempre mais giros».
1.1 A finalidade dos anúncios é convencer os pais a visitar o jardim zoológico com os seus filhos (para, por exemplo, verem os animais bebés que nasceram recentemente).
1.2 Os destinatários são as crianças e os pais.
2. Ex.: Cada um dos anúncios do conjunto A tem como imagem principal três crianças. Já no grupo B, no centro da imagem estão crias de animais nascidas no jardim zoológico: um tigre branco e um orangotango.
2.1 Ex.: As duas campanhas tratam de seres pequenos, provavelmente com alguns comportamentos semelhantes, nomeadamente serem brincalhões. Em A, as crianças imitam animais nas suas brincadeiras. Em B, as crias têm brinquedos iguais aos das crianças.
3. Exemplos: «Aproveite para passar um dia descontraído na companhia de mais de 2000 animais.»; «Apareça, há muita diversão à sua espera no Jardim Zoológico.»
4. Ex.: Esta afirmação é verdadeira porque estes anúncios têm dois objetivos: dar a conhecer o serviço prestado pelo Jardim Zoológico, levando o público a visitá-lo, e sensibilizar os destinatários para a proteção dos animais (e preservação de determinadas espécies em perigo).
Grupo III
1. Nomes.
1.1 Intrusos: A. Evereste; B. água.
Subclasse das restantes palavras: A. Nomes comuns; B. Nomes coletivos.
2. assunto, atual, jornalismo, jornalista, lead; notícia; redação, reportagem; subtítulo, título.
3. Exemplo: Vê a reportagem sobre os animais selvagens.

4. 
Que – determinante interrogativo; 
notícias – nome comum; 
interessantes – adjetivo qualificativo; 
o – determinante artigo definido.
5. Adjetivos qualificativos: inesperadas; curiosa.
Adjetivos numerais: primeiro; oitava.
6. a) imperativo; b) interrogativo; c) declarativo.
7. adjetivo – sinónimo - antónimo
a) atual – recente – antigo
b) organizado – estruturado – confuso
c) brilhante – luminoso – baço
d) imaginativo – criativo – realista
e) divertido – engraçado – aborrecido
Grupo IV 
Resposta pessoal.

Teste 2 – Subunidades 2.1 e 2.2
Grupo I
1.1 d); 1.2 d); 1.3 c).
2. No início do século XX, os coretos tinham programação musical e os habitantes da cidade reuniam-se ao ar livre para assistir aos concertos. Este facto facilitava o convívio entre as pessoas.
3. Alguns coretos foram destruídos e outros ficaram degradados.
4. Ex.: Recuperam-se os coretos, porque, as pessoas voltaram a valorizar a rua.
Grupo II
1. 5; 7; 6; 2; 1; 4; 3.
2. Ex.: No primeiro momento, Pedro conversa com a mãe após ter descoberto que as cordas do cavaquinho estavam partidas, revelando tristeza e grande vontade de aprender a tocar o instrumento.
No segundo momento, o rapaz vai a casa do tio Trindade para que este o ajude a consertar as cordas. Aí, acaba por aceitar o acordo proposto pelo ferreiro para ficar a ajudar a trabalhar na oficina. Assim, tio Trindade iria ensiná-lo a afinar o cavaquinho.
Por último, após o trabalho, jantam em casa do ferreiro, que cumpre a sua parte do acordo, ensinando Pedro a pôr as cordas no instrumento que o rapaz tanto estimava.
3. 
b) «Fui encontrar o tio Trindade a soldar ferros de uma grade comprida.»
c) «Peguei no cavaquinho e acariciei-lhe as formas 
– tão pequenito!»
e) «Mais tarde, sentámo-nos à varanda».
3.1 O narrador é participante porque narra a história na 1.a pessoa do singular ou do plural.
4. Ex.: O que fez o tio Trindade quando Pedro hesitou em aceitar a sua proposta?
5. Comparação.

5.1 Ex.: Este recurso destaca o carinho e a amizade do tio Trindade por Pedro Alecrim, que se compromete a tratá-lo como um filho.
6. Ex.: O tio Trindade quis dizer que cada um deles estava a dar a sua palavra de honra e iriam cumprir a sua parte do acordo: Pedro ia ser aprendiz de ferreiro e o tio Trindade ia ensiná-lo a consertar e tocar o cavaquinho. 
7. Ex.: As palavras do pai de Pedro foram muito importantes para o menino, como se vê pelas suas atitudes.
Quando descobriu que o irmão mais novo partira as cordas, Pedro ficou muito triste. Mas logo que a mãe lhe disse que poderia ficar com o cavaquinho, ficou muito feliz e tratou-o com muito carinho. Por outro lado, ganhou coragem e foi pedir ajuda ao tio Trindade para consertar o instrumento, de modo a fazer justiça à vontade do pai.
Grupo III
1. a) A; b) minha; c) Qual; d) esta; e) meus; f) uma; 
g) Que; h) Um.
2. a) Tu – pronome pessoal; b) Nada – pronome indefinido; c) Que – pronome interrogativo; d) Isso 
– pronome demonstrativo.
3. Determinantes: aquela, meu, meu; pronomes: esta, tua.
3.1 a) O determinante surge antes do nome, concordando com ele em género e em número. b) O pronome substitui o nome, de modo a evitar repetições.
4. Interjeição.
5. a) Vimo-lo hoje. b) Eles abraçaram-no! c) Viste-o? 
d) Ninguém o viu. e) Onde o viste? f) Contei-lhe todas as novidades. g) Contei-as ao Pedro. h) Contei-lhas.
6. tinha visto; tinha – verbo auxiliar; visto – verbo principal.
7. A – 5; B – 6; C – 4; D – 2; E – 7; F – 1; G – 3.
8. b); c); e).
9. a) – 2; b) – 1; c) – 4; d) – 3. 
Grupo IV
Resposta pessoal.

Teste 3 – Subunidades 2.3 e 2.4
Grupo I
1.1 c); 1.2 b); 1.3 d); 1.4 c).
2. Ex: os atlantes eram descendentes de Atlas, que era filho de um Deus e de uma mortal. Consequentemente, este povo era descendente dos deuses.
3. D – B – A – C ou D – B – C – A (os dois últimos elementos do esquema estão ao mesmo nível, daí a ordem ser indiferente.)


Grupo II
1. Jasão, para conseguir trazer o velo de oiro, teria de combater com animais ferozes e homens maus.
1.1 Ex.: Antes de partir no seu barco, Jasão tentou encontrar em toda a Grécia quem o acompanhasse porque precisava de outros guerreiros que ajudassem na difícil aventura.
1.2 A deusa Palas deu a Jasão uma árvore que seria o mastro do seu navio. A árvore era preciosa para o navegador, pois poderia indicar-lhe o caminho até à Cólquida («A árvore dizia a Jasão o que devia fazer.»).
2. Quem eram os argonautas?
3. Ex.: O rei Fineu, quando fazia as suas refeições, era importunado pelas harpias, umas aves com pele de ferro, muito agressivas, que lhe roubavam a comida e que ninguém conseguia matar. Como era cego, não se podia defender e estava quase a morrer de fome.
4. Exemplos (os alunos devem escolher apenas uma opção): Os argonautas foram 
· corajosos, porque não se assustaram com a violência das terríveis aves e os irmãos Zetes e Calais perseguiram-nas até elas caírem no mar, nunca se deixando apavorar / intimidar.
· determinados, pois não hesitaram em reagir de imediato, mal as aves entraram e não desistiram quando estas resistiram às espadas. De facto, só deixaram de as perseguir quando estas caíram no mar.
· solidários, porque foram sensíveis ao pedido do rei Fineu, apesar de terem um caminho para percorrer, ajudando-o e só descansado quando se livraram das harpias e o rei pôde voltar a comer descansado. 
5. b).
5.1 Este recurso destaca o dom de Zetes e Calais, que eram homens mas tinham a capacidade de voar, tal como os pássaros.
6. Ex.: A expressão «verdadeira odisseia» está relacionada com uma viagem cheia de aventuras e peripécias. Na verdade, Jasão e os companheiros teriam de viver diversas peripécias para alcançar o seu objetivo: trazer o velo de oiro para a Grécia. Por exemplo, uma das primeiras aventuras foi enfrentar as harpias para ajudar o rei Fineu.
Grupo III
1. a) ultrapassarem; b) atinjam; c) encontrem; 
d) contasse.
2. a); d); e).
3. Exemplo: a) Antes de partir… etc.; b) Logo que começava o jantar… etc.
4. A: parecer; B: Ser; C: Estar; D: Ficar.
5. a); c).
6. a) – 4; b) – 6, c) – 2; d) – 5; e) – 3; f) – 1.
7. 
a) O velo de oiro foi conquistado pelos heróis.
b) Os deuses ajudarão Jasão?
8. A Helena disse ao André que no dia anterior tinha comprado um livro que contava a história dos argonautas.

Grupo IV 
Resposta pessoal.

Teste 4 – Unidade 3
Grupo I
1.1 b); 1.2 d).
2. a); c); e).
3. b); d) e f).
4. Esta afirmação é verdadeira porque há muitas pessoas a plantar flores que não têm pólen, por isso não são importantes para os insetos polinizadores. Para alterar esta situação bastaria que escolhessem flores silvestres.
5. «pelos polinizadores podemos fazer muitas coisas.»; «Há muitas coisas a fazer e devemos começar a fazê-las.»; «Os polinizadores precisam da nossa ajuda.»
Grupo II
1. As fábulas também costumam começar pela expressão «era uma vez».
2. O sujeito utiliza o adjetivo «famosa» porque esta fábula é contada por toda a gente aos filhos, aos netos e aos bisnetos.
3. Ex.: A moralidade era: quem cantava, ou seja, quem não trabalhava, morria de fome.
4. a) 1; b) 4. 
4.1 A expressão «um demónio secreto» refere-se a uma desconfiança que se instalava no pensamento das pessoas que ouviam a fábula.
5. Ex.: A outra moral que o sujeito poético sugere é que aqueles que não cantam (ou seja, aqueles que só pensam em trabalhar) também morrem, e que não é bom só pensar em juntar mais riqueza («fortuna»).
6. Resposta pessoal. (Exemplo: também a arte é muito importante na vida.) 
7. b) Ao longo do poema há versos livres e versos rimados.
8. «Um de/mó/ni/o se/cre/to se/gre/da/va.»
Grupo III
1. monossílabo: b); dissílabo: c); trissílabo: a) e f); polissílabo: d) e e).
1.1 esdrúxulas: a) e e); agudas: b); graves: c); f) e d).
1.2 Acentuam-se, com acento agudo, todas as palavras esdrúxulas.
2. 
Palavras derivadas: desprotegido; terreno; juvenil.
Palavras compostas: agricultura; guarda-rios; herbívoro.
3. a) Complemento oblíquo; b) predicativo do sujeito; c) modificador; d) sujeito.
4. b), c); d).
5. «Lendo» – gerúndio; «segredado» – particípio; «conseguirmos» – infinitivo pessoal; «alcançar» – infinitivo impessoal. 


Grupo IV 
Resposta pessoal.
Exemplo de resumo:
A hibernação permite aos animais sobreviverem, evitando o frio e poupando energias durante o inverno, época em que há menos comida.
Quando hibernam, estes animais parecem estar a dormir, mas, deste modo, conseguem reduzir o metabolismo do corpo ao mínimo, e, na maior parte dos casos, manter a temperatura do corpo constante. 
Durante a hibernação, os animais consomem as gorduras que tinham no corpo, o que lhes garante a sobrevivência durante esse período.

Teste 5 – Unidade 4
Grupo I 
1. Manuel António Pina, (o entrevistado), e três leitores da revista Visão Júnior, que foram os entrevistadores.
2.1 – c); 2.2 – d); 2.3 – d); 2.4 – c); 2.5 – a).
3. Resposta pessoal. Exemplo: A profissão de escritor permite-lhe, através da imaginação, ter a profissão que ele quiser.
4. Resposta pessoal. Exemplo: A leitura enriquece-nos…
Grupo II 
1. A referência à cena; as falas das personagens; as indicações cénicas ao longo da cena; as referências ao cenário.
2.1 b).
2.2 c).
3. As personagens estão muito preocupadas com algo relacionado com o sonho do Manuel. O jovem não quer contar o que se passou, porque tem medo e a Ana está ansiosa por saber, porque se preocupa muito com o amigo. Estes sentimentos são acentuados pelo movimento constante das personagens («Afastando-se de repente»), assim como pela alteração de tom («Docemente») de voz ou pelas hesitações.
3.1 Ex.: As reticências transmitem a ideia de ansiedade e expectativa que caracteriza toda a ação desta cena, e destacam o clima de mistério que se mantém até ao final.
4. Movimentação ou gestos das personagens: «Sentando-se sobre a arca»; «Aproximando-se e ficando de pé a seu lado».
Estado de espírito das personagens: «Detém-se, alarmada»; «Docemente».
Elementos do cenário ou sons: «Sótão»; «gemido da ronca»; «arca».
5. Ex.: Realmente, os dois jovens provam que são verdadeiramente amigos. A Ana, porque diz ao Manuel que nunca se irá zangar com ele. Quanto ao rapaz, confia na amiga e prepara-se para lhe contar aquilo que tanto o preocupa. Com efeito, a tolerância e a confiança são muito importantes numa amizade.
Grupo III
1. a) ficaria; b) Ouvindo; c) partilharem; d) sonhasse; e) ensaiemos; f) Terminada; g) tínhamos acabado.
2. Frases simples: a); c). Frases complexas: b); d); f).
3. O Manuel disse à Ana que lhe contava. Perguntou‑lhe se ela se lembrava do dia em que o tinha encontrado na praia.
3.1 A Ana perguntou:
 Manuel, queres voltar à praia, amanhã?
Grupo IV
Resposta pessoal.



